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2. RESUMO

Desde o ano de 2001 a Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica vem promovendo o Encontro de Agricultoras Biodinâmicas em Botucatu/SP (3 encontros) e  Gonçalves/MG (1 encontro) . Neste evento, 30 a 35 mulheres de agricultores familiares, de diversas regiões do país, assistidos pela Associação Biodinâmica, encontram-se para trocas de experiências e para aumentar seus conhecimentos nas áreas de saúde e terapias alternativas familiares e saúde da mulher, alimentação e processamento artesanal de alimentos, cuidados com terra e preservação do ecossistema assim como trabalhos artesanais e artes com o objetivo de ajudar o desenvolvimento da comunidade agrícola, melhorando a qualidade de vida e proporcionando alternativas de trabalho que complementem a renda familiar.

3. PALAVRAS-CHAVE

Questão do gênero, agricultoras familiares, artesanato, processamento de alimentos, saúde e fitoterapias.

4. CONTEXTO

O Encontro de Agricultoras Biodinâmicas começou no Bairro Demétria que está localizado no município de Botucatu/SP, onde está sediada a Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica. 

Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica vem, desde 1982, fazendo um trabalho de fomento e desenvolvimento da agricultura biodinâmica no Brasil, por meio de consultorias gratuitas (apoiadas por entidades financiadoras) para grupos organizados de agricultores familiares; além de prestar um serviço de consultoria privada para orientação de produtores buscando a conversão para o  manejo biodinâmico. Além disso, a Associação Biodinâmica possui uma área produtiva demonstrativa onde o desenvolvimento da paisagem, as atividades agropecuárias e a pesquisa se integram com a Natureza na formação de um “organismo agrícola” sadio e produtivo. 

As agricultoras que participam dos Encontros pertencem às comunidades agrícolas onde a Associação Biodinâmica atua, pode-se citar algumas delas; Prudentópolis/PR, Gonçalves/MG, Maria da Fé/MG, Iperó/SP, Botucatu/SP e Buri/SP; normalmente as agricultoras são as mulheres e filhas (entre 20 e 60 anos de idade) dos agricultores que estão em processo de conversão para a agricultura biodinâmica e/ou orgânica. Além delas, participam destes Encontros diversos profissionais que ministram palestras e dão orientações práticas e que estão envolvidos com a Agricultura Biodinâmica, entre eles funcionários da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica, profissionais que residem no Bairro Demétria, além de professores da Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual Paulista de Botucatu/SP. São eles agrônomos, biólogos, pedagogos, médicos, jornalistas, terapeutas, artesões, artistas plásticos e músicos. 

A necessidade de realizar esta experiência se deu por acreditar-se que é fundamental a inclusão da mulher no planejamento e nas decisões sobre as atividades da propriedade agrícola pois, desta maneira, elas estimulam a produção agropecuária sustentável e percebem que a conversão para agricultura biodinâmica é uma tarefa mais ampla do que apenas transformar o manejo de produção. Fazer agricultura biodinâmica significa também resgatar práticas tradicionais de cuidados com a saúde por meio de fitoterápicos, buscar uma alimentação mais equilibrada e saudável para a família, aproveitar os alimentos excedentes da produção e transformá-los em conservas e outros, respeitar os ritmos da natureza e aprender a trabalhar com eles, regatar contos e danças tradicionais para manter viva a história da comunidade agrícola e, resgatar também práticas artesanais que podem  complementar a renda familiar.

5. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Pretende-se com este trabalho a conscientização sobre a importância de preservar o ecossistema por meio de práticas sustentáveis de produção agropecuária (por meio da agricultura biodinâmica), a valorização da mulher e o desenvolvimento humano. Para isso são ministradas palestras e atividades práticas sobre esses assuntos. O Encontro é dividido em aulas teóricas e práticas sobre manejo agrícola biodinâmico (formação da paisagem, compostagem, preparados biodinâmicos); nestas aulas estão envolvidos os técnicos da Associação Biodinâmica que são agrônomos e biólogos. Há também palestras sobre saúde, terapias e saúde da mulher (fitoterapia, massagens, terapias alternativas, medicina ampliada pela antroposofia) ministradas por médicos e terapeutas. As práticas com artesanato (trabalho com fibras de bananeiras , bonecas de pano, tear, fuxico), são orientadas por artesões especialistas. As agricultoras participam de cursos práticos sobre processamento artesanal de alimentos (queijos, iogurtes, panificação, picles, geléias, conservas, molhos, tomates secos etc..), estas aulas são ministradas por professores da Faculdade de Ciências Agronômicas UNESP/Botucatu e por profissionais da área. Tanto o artesanato como o processamento de alimentos pode vir a ser um meio de agregar valor à renda destas agricultoras familiares. Durante o Encontro, as agricultoras trocam suas experiências e nos momentos relacionados à arte, contos e cantos elas podem resgatar as tradições de suas comunidades agrícolas mantendo vivo seu patrimônio cultural. Essas práticas também são orientadas por profissionais da arte e por músicos.

O Encontro de Agricultoras Biodinâmicas é realizado uma vez ao ano em um período de três a quatro dias. O Encontro se deu por três vezes no Bairro Demétria em Botucatu/SP e uma vez no município de Gonçalves/MG. As agricultoras participantes ficam hospedadas durante todo o evento em pousadas, onde são ministradas as palestras e as aulas práticas sendo que em Botucatu as aulas de campo ocorrem no sítio demonstrativo da Associação Biodinâmica.  É importante ressaltar que as palestras, cursos práticos, hospedagem e alimentação são gratuitas para as agricultoras que tem como contrapartida as despesas de transporte até o local do Encontro que normalmente são financiadas pelos grupos organizados de pequenos agricultores. Em alguns casos extremos a Associação Biodinâmica contribui também com as despesas de transporte. A organização dos Encontros entra em contato com os representantes das associações de produtores familiares agroecológicos que decidem, em reuniões do grupo, quem serão as representantes que virão fazer a prática em Botucatu. Em Gonçalves/MG realizou-se um Encontro como uma experiência de regionalização do evento. 


A coordenação dos Encontros de Agricultoras Biodinâmicas é de responsabilidade da Engenheira Agrônoma Deborah Beniacar Castro Hermínio que conta com a participação de um grupo organizador composto pelas biólogas Juliana Klinko e Maria Bertalot, funcionárias da Associação Biodinâmica, e da jornalista autônoma Ione Gomes. Os dois primeiros Encontros foram financiados por particulares envolvidos com a agricultura biodinâmica e, os dois últimos eventos, pela Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica através de recursos provenientes da instituição privada filantrópica Associação Beneficente Tobias.

Organização:

· Deborah Beniacar Castro Hermínio, engenheira agrônoma consultora em agricultura biodinâmica, gerente do setor de Preparados Biodinâmicos e funcionária da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica. 

· Maria José Alves Bertalot – Bióloga, Dra. Em Agricultura pela Faculdade de Ciências Agronômicas UNESP – Botucatu pesquisadora da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica. 

· Juliana Klinko Bióloga e funcionária da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica.

· Ione da Cunha Gomes jornalista autônoma.

Palestrantes:

· Carolin Von Schnitzler (Professora Waldorf - panificação)

· Cely Naomi Uematsu (Professora de trabalhos manuais - artesanato)

· Deborah Beniacar Castro Hermínio. (Eng. Agrônoma - agricultura biodinâmica, preparados biodinâmicos, compostagem)

· Fátima Pinsard (Instrutora nas áreas de culinária natural, alimentação energética e fitoterapia)

· Glória Bertalot (Professora Waldorf - percepção musical e canto)

· Jean Willinger (Terapeuta - terapias e saúde, fitoterapia)

· Karin Stasch (Contadora de histórias - contos)

· Luciana Betti (Artista plástica e pedagoga - dinâmicas e artes plásticas)

· Maria Augusta Habib Arbache (Técnica agrícola – processamento de alimentos - Queijos e Iogurtes)

· Maria José Alves Bertalot (Bióloga - Formação da paisagem e preservação do ecossistema)

· Dra. Maria Giuseppina Távora (Médica - ginecologia ampliada pela Antroposofia)

· Dr. Ricardo Távora (Médico – nutrição e saúde)

· Rogério Lopes Vieites (Professor Doutor - processamento de alimentos - Picles)

· Sandra Schorn (Professora Waldorf – artesanato)

· Tamara Sanberg (Terapeuta musical - percepção musical e canto)

· Vilma de Melo (Eng. Agrônoma – Tecelagem)

· Viviane Trunkle (Euritmista – euritmia)

Produtores envolvidos:

· Associação Orgânicos da Mantiqueira. Gonçalves/MG.

· Associação dos Produtores de Agricultura Natural de Maria da Fé – APANFÉ. Maria da Fé/MG.

· Instituto Guardiões da Natureza. Prudentópolis/PR.

· Estância Demétria e Sítio Bahia. Botucatu/SP

· Associação José Guilherme Stecca Duarte de Produtores Biodinâmicos da Reforma Agrária da Região Sorocabana. Iperó/SP.

6. RESULTADOS

Todas as participantes levam para suas comunidades os resultados práticos de sua vivência na forma de produtos processados e artesanato.

Ao final de cada Encontro é feita uma avaliação com todas as participantes para sugestões de próximos Encontros. As avaliações foram sempre muito positivas sendo que o grupo de organização acata dentro das possibilidades as sugestões das agricultoras. 

Nos dois últimos Encontros foi elaborada uma apostila para as participantes, com os conteúdos das aulas e, futuramente, objetiva-se a elaboração de uma cartilha.

O impacto indireto observado é a conversão de diversas propriedades para o sistema biodinâmico de produção nas Associações de produtores envolvidas com o Encontro de Agricultoras. As Associações que se converteram ao método de produção biodinâmico e orgânico podem ser visualizadas no site da Certificadora Instituto Biodinâmico (www.ibd.com.br).

7. POTENCIALIDADES E LIMITES

As potencialidades do projeto são:

· Replicabilidade da experiência em qualquer região do país 

· Conscientização da importância do papel da mulher na comunidade agrícola e no seio da família 

· Impulso para a realização de manejo sustentável da propriedade agrícola.

· Possibilidade de organização de grupos nas comunidades para estabelecimento de cooperativas e associações de agricultoras com o objetivo de produzir e comercializar produtos artesanais (alimentos processados e artesanato).

· Oferecimento de possibilidade de aumentar a renda familiar por meio da venda dos alimentos processados artesanalmente e dos trabalhos manuais.

· Resgate das tradições culturais da comunidade agrícola.

· Potencial de aprofundamento dos temas abordados.

O principal limite do projeto é a dificuldade de manter as agricultoras longe de seus lares durante a realização do Encontro por conta de suas responsabilidades com os filhos e cuidados da casa e, em alguns casos, a falta de apoio por parte dos conjugues. Há também uma limitação de entidades que queiram financiar esta experiência. Os Encontros regionais (a exemplo de Gonçalves/MG) demandam mais recursos para serem realizados.

8. AUTORES E COLABORADORES

Autora:

Deborah Beniacar Castro Hermínio - Eng. Agrônoma, mestranda em Horticultura na Faculdade de Ciências Agronômicas UNESP - Botucatu, consultora, gerente do setor de Preparados Biodinâmicos e funcionária da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica. Coordenadora do projeto.

Colaboradores: 

Juliana Klinko - Bióloga e funcionária da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica. Grupo de organização do projeto.
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Informações: 

Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica

Rodovia Gastão Dal Farra km 4 Bairro Demétria 

Caixa Postal 1016 Cep: 18600-971

Botucatu/SP

Fone/Fax: +55 (14) 3815 78 62 / 3882 62 82

www.biodinamica.org.br
deborah.castro@biodinamica.org.br
Anexos: Grade horária dos eventos

I Encontro de Agricultoras Biodinâmicas

07 a 09 de dezembro de 2001

 Botucatu/SP 

	
	
	SEXTA
	
	
	SÁBADO
	
	
	DOMINGO

	Horário
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7:00 às 7:30
	
	
	
	Café da manhã
	
	Café da manhã

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7:30 às 8:15
	
	
	
	Canto
	
	
	Canto
	

	8:15 às 10:00
	
	
	
	Trabalho com fibras 
	
	Saúde e terapias

	
	
	
	
	
	naturais
	
	
	
	

	10:00 às 10:15
	
	
	
	Intervalo
	
	
	Intervalo
	

	10:15 às 12:00
	CHEGADA
	
	
	Trabalho com fibras 
	
	Avaliação e 

	
	
	
	
	
	naturais
	
	
	Encerramento

	12:00 às 14:00
	Almoço
	
	
	Almoço
	
	
	PARTIDA
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	14:00 às 16:00
	Apresentação (até 15:00)
	Agricultura Biodinâmica
	
	

	
	
	Desenvol. Da Paisagem
	Aplicação de Preparados
	
	

	16:00 às 16:15
	Intervalo
	
	
	Intervalo
	
	
	
	

	16:15 às 18:00
	Visita à campo na ABD
	Trabalho com fibras 
	
	
	

	
	
	
	
	
	naturais
	
	
	
	

	18:00 às 19:30
	Jantar
	
	
	Jantar
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	19:30 às 21:00
	Contos
	
	
	Contos
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Peça de Teatro
	
	
	


II Encontro de Agricultoras Biodinâmicas 

01 a 04 de agosto de 2002

Botucatu/SP

	Horário
	Quinta-feira 01/08
	Sexta-feira 02/08
	Sábado 03/08
	Domingo 04/08

	8:00 às 8:30
	 
	Canto
	Canto
	Canto

	
	
	
	
	

	8:30 às 10:00
	 
	Nutrição e saúde
	Artesanato turma A
	Pintura (1 hora)

	 
	 
	 
	Panificação turma B
	Euritmia (1 hora)

	10:00 às 10:20
	 
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	
	
	
	
	

	10:20 às 12:00
	CHEGADA
	Saúde e Terapias
	Artesanato turma A
	 

	 
	 
	 
	Panificação turma B
	Avaliação

	
	
	
	
	

	12:00 às 14:00
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	
	
	
	
	

	14:00 às 16:00
	Apresentação (até às 15:00)
	Pintura (1 hora)
	Artesanato turma B
	 

	 
	Formação da Paisagem
	Euritmia (1 hora)
	Panificação turma A
	PARTIDA

	16:00 às 16:20
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	 

	
	
	
	
	

	16:20 às 18:00
	Formação da paisagem
	Saúde e Terapias
	Artesanato turma B
	 

	 
	Visita área agrícola ABD
	(aula prática)
	Panificação turma A
	 

	18:00 às 19:30
	Jantar
	Jantar
	Jantar
	 

	
	
	
	
	

	19:30 às 20:30
	Contos
	Troca de experiências
	Contos
	 

	 
	 
	 
	 
	 


III Encontro de Agricultoras Biodinâmicas

05 a 08 de junho de 2003

Botucatu/SP

	Horário
	Quinta-feira (05/06/03)
	Sexta -feira (06/06/03)
	Sábado (07/06/03)
	Domingo (08/06/03)

	08:00 às 8:40 
	Chegada
	Canto
	Canto
	Canto

	
	
	Compostagem
	Controle biológico 
	Ginecologia

	08:40 às 10:15 
	
	
	
	

	
	
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	10:15 às 10:30 
	
	
	
	

	
	
	Preparados Biodinâmicos
	Saúde e terapias
	Ginecologia

	10:30 às 12:00 
	
	
	
	

	
	
	
	
	 Avaliação

	
	
	
	
	

	12:00 às 13:00 
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	
	Apresentação
	Queijos (turma A)
	Queijos (turma A)
	Partida

	13:00 às 15:45 
	Prática com picles
	Artesanato(turma B)
	Artesanato (turma B)
	

	15:45 às 16:15 
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	

	16:15 às 18:00 
	Prática com picles
	Queijos (turma B)
	Queijos (turma B)
	

	
	
	Artesanato (turma A)
	Artesanato (turma A)
	

	18:00 às 19:00 
	Jantar
	Jantar
	Jantar
	

	19:00 às 21:00 
	Troca de experiências sobre Saúde
	Pedagogia Waldorf
	Contos
	


IV Encontro de Agricultoras Biodinâmicas

02 a 04 de abril de 2004

Gonçalves/MG

	Horário
	Sexta-feira (02/04/04)
	Sábado 

(03/04/04)
	Domingo 

(04/04/04)

	8h às 9h
	Boas vindas
	Compostagem e lixo orgânico


	Danças folclóricas

	9h às 10h
	Agricultura Biodinâmica
	
	Tecelagem (Turma B)

Processamento artesanal de alimentos (Turma A)

	10h às 10h20
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	10h20 às 12h
	Agricultura Biodinâmica
	Processamento artesanal de alimentos- aula teórica
	Tecelagem (Turma B)

Processamento artesanal de alimentos (Turma A)

	12h às 13h30
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	13h30 às 16h
	Saúde e Terapias
	Tecelagem (Turma A) 

Processamento artesanal de alimentos (Turma B)
	Partida

	16h às 16h20
	Intervalo
	Intervalo
	

	16h20 às 18h
	Saúde e Terapias
	Tecelagem (Turma A)

Processamento artesanal de alimentos (Turma B)
	

	18 às 19h30
	Jantar
	Jantar
	

	19h30 às 21h
	Danças folclóricas
	Saúde e Terapias
	


10. FOTOGRAFIAS

Encontram-se em anexo em arquivo digital separado no formato JPG.

Foto 1 – Aula prática sobre processamento artesanal de alimentos

Foto 2 – Produtos alimentares produzidos pelas agricultoras

Foto 3 – Aula de tecelagem

Foto 4 – Danças Circulares

Foto 5 - Prática com compostagem 

Foto 6 – Palestra sobre terapias alternativas durante o Encontro
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